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	PÓLO ECOTURÍSTICO DE BONITO

ANEXO 01 - ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
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INTRODUÇÃO

Mato Grosso do Sul faz parte da região Centro-Oeste do Brasil, junto com Goiás, Mato Grosso e o Distrito Federal. Nasceu com a divisão do Estado de Mato Grosso, definida por lei em 11 de outubro de 1977, mas seu primeiro governo foi instalado apenas em 1o de janeiro de 1979.

Seus primeiros habitantes surgiram com a descoberta de ouro no Centro-Oeste do Brasil, no final do século XVI e, por sua localização geográfica privilegiada, a região desenvolveu-se rapidamente, recebendo imigrantes portugueses, espanhóis e paraguaios, assim como mineiros, paulistas e nordestinos.

O ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

HISTÓRICO

Desde o início do período colonial, praticamente toda a porção ocidental do atual Estado de Mato Grosso do Sul, habitada pelos índios Guaikuru, serviu de cenário para a disputa de terras entre Portugal e Espanha.

De acordo com o Tratado de Tordesilhas, as áreas onde atualmente encontram-se os Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul pertenciam à Espanha. Por muito tempo sua exploração limitou-se a expedições de aventureiros e à atuação dos jesuítas. No século XVII, a região é invadida por exploradores. Em 1718, os bandeirantes descobrem ouro em Cuiabá, e em 1748 é criada a capitania de Mato Grosso, com sede em Vila Bela. Dois anos depois, a região é oficialmente incorporada ao Brasil pelo Tratado de Madri.

No século XIX, com o declínio da mineração, o empobrecimento e o isolamento da província são inevitáveis. Os grupos populacionais que haviam seguido para a região deslocaram-se para o sul do Estado, dando início à pecuária e alguma atividade agrícola e mercantil de subsistência.

O único meio de transporte até a capital era o navio, pelo Rio Paraguai. Com a República, este isolamento, que alimenta insurreições separatistas, vai sendo vencido aos poucos com a ampliação da rede telegráfica pelo Mal. Cândido Rondon, a navegação a vapor e a abertura de estradas precárias. Este avanço em infra-estrutura atrai para a região seringueiros, criadores de gado, exploradores de madeira e de erva-mate, vindos de São Paulo, Minas Gerais, e posteriormente do Rio Grande do Sul.

Como todo Centro-Oeste, o Estado do Mato Grosso do Sul beneficiou-se da política de interiorização do desenvolvimento dos anos 40 e 50. Ganha maior vulto no governo Juscelino Kubitschek, devido à construção de Brasília, no final da década de 50, e da política de integração nacional dos anos 70. Sua população salta de 430 mil para 1,6 milhão de habitantes entre 1940 e 1970. Em 1977, o governo federal, então sob a presidência de Ernesto Geisel, divide Mato Grosso em dois Estados.

A GUERRA DO PARAGUAI

Chamada de Guerra da Tríplice Aliança ou Guerra do Paraguai – que mobilizou aproximadamente 135 mil soldados brasileiros – é um dos fatos mais discutidos da História brasileira. Foi a maior intervenção militar brasileira em solo estrangeiro. Entre os historiadores existem diversas causas para a Guerra do Paraguai, o mais longo conflito armado da América do Sul e uma das mais bárbaras do mundo.

Com a Bolívia e Paraguai independentes da Espanha, estes países passaram a reivindicar as terras ocupadas por brasileiros. A partir de meados da década de 1850 ocorrem inúmeros incidentes entre brasileiros e paraguaios, agravando a questão dos limites entre os dois países.

O estabelecimento de colônias militares no sul, em Nioaque (1855), em Dourados (1856) e Miranda (1860) aceleram o processo de povoamento na região por proporcionarem maior segurança aos novos habitantes. Nesta época, o Paraguai invade Mato Grosso em represália à intervenção brasileira na guerra civil do Uruguai.

O panorama de Mato Grosso do Sul após a Guerra do Paraguai mostrava fazendas destruídas, grandes áreas abandonadas, população dispersa e crise econômica. Morreram milhares de índios, mulheres e crianças.

A Guerra do Paraguai foi um verdadeiro divisor de águas dentro da evolução histórica e econômica da região.
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           Mato Grosso do Sul, o Pantanal e a proximidade com o Paraguai.

FORMAÇÃO DA POPULAÇÃO

O INDÍGENA E O HOMEM BRANCO

A população de Mato Grosso do Sul, ao longo de sua formação histórica, recebeu contribuições culturais de vários grupo étnicos: o índio, o branco (europeu), o negro e o asiático.

De todas essas etnias, a mais numerosa e antiga nas terras sul- mato-grossenses é a indígena, mas a cultura que prevaleceu na formação histórica da região foi a européia. O território sul-mato-grossense era habitado por várias e numerosas nações indígenas: Aruak, Mbayá, Macro-Jê e Guarani.

No começo da colonização vieram os espanhóis, depois os portugueses, mais tarde outras nacionalidades, cuja influência foi menor. Ao chegar, o homem branco encontrou o índio vivendo uma fase cultural bem primitiva.

Apesar do contato com o branco gerar um processo de “destribalização”, eles tentam, na atualidade, conservar alguns elementos culturais que restam, como a língua, cerimônias religiosas, danças e outros hábitos. Entretanto, essa conservação torna-se difícil, em parte devido ao convívio de diversos grupos de diferentes origens na mesma reserva, ou ainda porque as reservas, por falta de demarcação, são constantemente invadidas.

A “destribalização” leva alguns índios a trabalhar como peões nas fazendas próximas às reservas ou como trabalhadores temporários, e outros vivem nas periferias das cidades.

Os povos indígenas que tradicionalmente habitam o Estado são:

Paiaguá
Povo indígena hoje extinto, habitavam o pantanal quando da chegada dos Portugueses e travaram, juntamente com os Guaikuru, intensas batalhas, das quais muitos portugueses não sobreviveram. Perseguidos e acuados, foram progressivamente exterminados, não restando qualquer registro da presença de seus descendentes atualmente.

Guaikuru
Aliados dos Paiaguá contra um inimigo comum, os exímios cavaleiros Guaikuru ofereceram grande resistência à povoação do Pantanal Mato-grossense. Um tratado de paz em 1791 os declara súditos da Coroa Portuguesa.
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                                             Cavaleiro Guaikuru Litogravura: J. B. Debret
Guató
Povo de língua do tronco Macro-Jê. Foi considerado extinto por 40 anos, até que, em 1977, foi reconhecido um grupo Guató na ilha Bela Vista do Norte.

Os Guató, canoeiros, viviam da caça, pesca, coleta e agricultura nas margens dos rios, e também eram bons tecelões. Vivem hoje no Pantanal Mato-Grossense, dispersos ao longo dos rios do médio e alto Paraguai, São Lourenço e Capivari, no município de Corumbá (MS). Segundo a FUNAI, em 1989 eram 382 índios.

Ofaié

Também do tronco Macro-Jê, os Ofaié, nômades e caçadores, habitaram as matas que margeavam o Rio Paraná, entre os Rios Sucuriú e o Ivinhema. Desde os tempos mais antigos, adotaram o costume de caçar o gado para alimentar a tribo, por isso foram perseguidos pelos fazendeiros.

Kaiowa e Nhandeva

Descendentes dos Guarani, habitam hoje a região da grande Dourados e Amambai. São agricultores, caçadores, tecelões e ceramistas.

Terena
Ou Tereno. Povo de língua da família Aruák. Parte dele (cerca de 12.000 indivíduos) vive no oeste de Mato Grosso do Sul, em oito áreas indígenas; outra parte (350 índios) ocupa terras nas áreas indígenas de Icatu, Araribá e Venuíre, no interior do Estado de São Paulo, juntamente com os Kaingang.

Bororo
Povo falante de língua do tronco Macro-Jê. Os Bororo atuais são os Bororo Orientais, também chamados Coroados ou Porrudos e autodenominados Boe.

Os Bororo Ocidentais, extintos no fim do século passado, viviam na margem leste do rio Paraguai, onde, no início do séc. XVII, os jesuítas espanhóis fundaram várias aldeias de missões. Muito amigáveis, serviam de guia aos brancos, trabalhavam nas fazendas da região e eram aliados dos bandeirantes. Desapareceram como povo tanto pelas moléstias contraídas quanto pelos casamentos com não-índios.

Kadiwéu

Da família Guaikuru, pertencentes ao grupo Mbayá, que vivem hoje na reserva situada entre o Rio Paraguai e a Serra da Bodoquena. Os primeiros Guaikuru vieram da região chaquenha da Bolívia, atravessaram o Rio Paraguai e ocuparam o Pantanal, depois de submeter outros povos como os Guaná, Guató, Terena e Kinikinawa, que viviam na região. Outrora, os Guaikuru em contato com o branco aprenderam a trabalhar com o gado, atividade que os Kadiwéu herdaram.

Apesar dos conflitos culturais com os quais os índios conviveram e convivem, no passado contribuíram com seus hábitos, costumes e tradições na formação da população sul-mato-grossense.
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           Cerâmica Kadiwéu

Umotina
Subgrupo Bororo de língua da família Otukê, do tronco Macro-Jê. Eram conhecidos como “Barbados”, porque usavam barba, às vezes postiça - feita de pêlos de macaco bugio ou de cabelos das mulheres da tribo.

Vivem na Área Indígena Umutina, no município de Barra dos Bugres no Mato Grosso, juntamente com os Paresí, Kayabí e Ñambikwára.

Pareci
Ou Paresí. Denominação dada a vários povos indígenas que falavam dialetos da língua Paresí, da família Aruák. Viviam no planalto do Mato Grosso e eram uma das fontes de escravos preferidas dos bandeirantes; dóceis e pacíficos, trabalhavam na agricultura e fiavam algodão para a confecção de redes e tecidos.

No início do século XX foram encontrados pela comissão do Marechal Rondon, ainda traumatizados pela violência dos contatos anteriores. Rondon os conduziu para terras protegidas por suas tropas e os Paresí se tornaram seus principais guias na região.

O NEGRO E O ASIÁTICO

Outro grupo que veio agregar-se ao índio e ao branco, nos primórdios das conquistas do solo sul-mato-grossense, foram os negros.

Vieram, nos séculos XVII e XVIII, acompanhando as Bandeiras Paulistas, na condição de carregadores. A descoberta do ouro em Cuiabá transformou-os em mineradores e agricultores.

Mais tarde, no início do século XIX, os desbravadores (paulistas, mineiros, goianos e gaúchos) trouxeram nas suas expedições escravos negros para trabalharem nas suas fazendas.

A imigração negra intensificou-se na época da Guerra do Paraguai, porque o governo imperial incentivou o alistamento de escravos em troca da alforria; e muitos que sobreviveram à guerra e às doenças permaneceram na região.

A convivência e casamentos entre os negros e a população mestiça trouxe para a cultura sul-mato-grossense mais algumas contribuições na língua, música, religião e alimentação.

No século XX, a população sul-mato-grossense passa a conviver mais intensamente com os asiáticos (turcos, libaneses, sírios, japoneses, chineses entre outros).

Alguns grupos de libaneses e sírios, no início do século, entraram pelo porto de Corumbá e ali se fixaram, dedicando-se ao comércio e, depois, à criação de gado e exploração da erva-mate.

A imigração japonesa para o Estado está ligada à construção da ferrovia, pois vieram como trabalhadores da companhia Noroeste do Brasil. Após a regularização das viagens ferroviárias, outros grupos de japoneses fixaram-se em Campo Grande e, mais tarde, em Dourados. Inicialmente dedicaram-se à agricultura, particularmente à produção de hortifrutigranjeiros e depois ao comércio.

Os hábitos e costumes dos diferentes grupos de asiáticos que se fixaram em Mato Grosso do Sul foram somados àqueles que já se encontravam nessa região.

A cultura sul-mato-grossense é, portanto, resultado de um longo processo de miscigenação biológica e cultural dos diversos grupos étnicos que compõem essa população.

ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS E CULTURAIS

A PECUÁRIA

As primeiras cabeças de gado bovino e eqüino foram trazidas pelos espanhóis para as terras sul-mato-grossenses. Eles foram os primeiros europeus a se estabelecer no sul de Mato Grosso, fundando Santiago de Xerez e as Missões do Itatim.

O gado, devido às peculiaridades do terreno, das pastagens e dos barreiros salinos, reproduziram e dispersaram-se, adaptando-se à região. Os espanhóis, no final do século XVII, gradativamente abandonaram as terras sul-mato-grossenses, permanecendo os mestiços (paraguaios) e índios que haviam aprendido as técnicas do manejo do gado e a utilização deste como tração e montaria. Aprenderam também a consumir a carne bovina, bem como domar um animal bravio.

No começo do século XIX, quando os primeiros mineiros, gaúchos e paulistas chegaram ao sul de Mato Grosso, encontraram entre os índios a prática de uma pecuária que emigrava de acordo com a movimentação das cheias. Esses Bandeirantes aprenderam a prática pecuarista dos Campos de Vacaria e Pantanal e adaptaram-se a ela, introduzindo algumas mudanças.

Os novos fazendeiros delimitaram suas posses de terra e marcaram o gado bravio. Em conseqüência, a expansão pastoril semeou fazendas na região, propiciando o aparecimento de povoados e cidades como: Nioaque, Rio Brilhante, Aquidauana, Campo Grande, Maracaju, Coxim e Parnaíba.

No final do século XIX, na região pantaneira, instalaram-se investidores brasileiros e estrangeiros interessados na indústria pastoril. Esse fato propiciou a Corumbá e regiões circunvizinhas um grande impulso econômico.
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                            Lida com o Gado

Apesar da produção das indústrias, o que predominava no sul de Mato Grosso era a produção de boi magro, que colocava os produtores sul–mato-grossenses na dependência dos saladeiros (indústria pastoril) e dos compradores do Triângulo Mineiro e interior de São Paulo.

Após a regularização das viagens ferroviárias, os fazendeiros sul –mato-grossenses passam a negociar diretamente com compradores paulistas, fortalecendo os vínculos econômicos entre o sul de Mato Grosso e São Paulo.

Hoje a pecuária continua sendo a base principal da economia sul–mato-grossense: a qualidade de saúde dos rebanhos, como o “Boi Verde”, coloca-a em condições de exportar para mercados exigentes, como por exemplo o da União Européia.

CULTURA POPULAR

Mato Grosso do Sul, dada sua proximidade com as fronteiras do Paraguai e da Bolívia, oferece características histórico-culturais diferenciadas das demais regiões do país.

Além disso, grande parte da superfície desse Estado é considerada a maior área inundável do continente americano - o Pantanal. Seus habitantes são pessoas simples e guardam em suas memórias, histórias que contam como se formou essa parte do continente, considerando que ali existia, há muitos anos, o mar de Xaraés. 

A culinária é recheada de nomes estranhos em alguns locais do país: além de mangaba, gariroba, pitanga, maxixe, guavira, pequi. Somando-se à carne-seca, ao peixe seco, à piranha, ao famoso pacu, às pimentas cheirosas, o resultado é uma comida muito saborosa.

As bebidas indispensáveis são o guaraná ralado (estimulante), o tereré (mate frio ou gelado servido na guampa e sorvido através de uma bomba), além dos licores de pequi, jenipapo, leite e outros. A natureza se encarrega de fornecer os frutos com os quais as quituteiras preparam as sobremesas: doces de caju, goiaba, bocaiúva, carambola, furrundum (feito com mamão verde ralado e rapadura) e tantos outros.

O artesanato caracteriza-se pela função utilitária e decorativa. Os materiais mais comumente utilizados são fibras naturais, madeira, tecelagem, argila, pedra e mármore. Dentre outros, destaca-se o artesanato indígena – cerâmica Kadiwéu e Terena e plumária Caiwá.

Além das músicas tocadas para as danças folclóricas, tem a sertaneja e a moda de viola, que refletem a alma do homem pantaneiro.

Alguns músicos têm conseguido projeção nacional interpretando músicas da região, como Almir Sater, Helena Meirelles, Dino Rocha, entre outros.

MATO GROSSO DO SUL NA ATUALIDADE

O Estado tem hoje dois milhões de habitantes distribuídos em 77 municípios. Cortado no extremo sul pelo Trópico de Capricórnio, Mato Grosso do Sul localiza-se na região Centro-Oeste do Brasil, na fronteira com Bolívia e Paraguai, além de fazer divisa com os estados brasileiros de Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Goiás e Mato Grosso.

O respeito ao verde, como pode ser notado pela arborização, é uma característica da Capital, Campo Grande; tanto que o próprio Centro Político-Administrativo do Estado está situado dentro de um bosque - o Parque dos Poderes.

Em pleno desenvolvimento, na última década, o Estado apresentou taxa média de crescimento econômico de 4,5%, enquanto nas demais áreas do país o índice ficou em torno de 2,6% ao ano.

De economia agropecuária, o Estado tem 22 milhões de cabeças de gado, o que o coloca em primeira posição no Brasil na criação e abate de bovinos.

ACESSOS

O acesso à Capital, Campo Grande, pode ser feito pelas seguintes rodovias:

BR-163, vindo de São Paulo,

BR-060, vindo de Cuiabá,

BR-262, vindo de Corumbá ou Três Lagoas, 

MS-060, vindo de Sidrolândia, e

MS-080, vindo de Rochedo.

Existe em Campo Grande um Aeroporto Internacional, que é a principal porta de entrada e saída de Mato Grosso do Sul. Funciona em conjunto com uma unidade militar da Força Aérea Brasileira – FAB, a Base Aérea de Campo Grande. As principais empresas que ali operam são Varig, Vasp, TAM e Gol, com vôos regulares.

Além do Aeroporto Internacional, outros aeroportos menores, como o Teruel, fazem os vôos de acesso interno do Estado, principalmente ao Pantanal.

Outro meio de transporte existente no Estado é a ferrovia, mas no momento somente opera com transporte de cargas. Por muitos anos o trem de passageiro foi o único acesso, ligando Corumbá, na divisa com a Bolívia, a São Paulo, passando por Campo Grande e Bauru/SP.

O Governo do Estado tem concentrado esforços para reativar a linha de passageiros de Campo Grande a Corumbá, com finalidade turística.

CAMPO GRANDE - A CAPITAL

HISTÓRICO

A Capital do Estado, Campo Grande, teve sua origem no antigo arraial de Santo Antônio de Campo Grande. A cidade, carinhosamente chamada MORENA pela cor vermelha de sua terra, foi fundada em 1869, mas começou a ser efetivamente  povoada em 1875.

Buscando as "vacarias", uma comitiva de mineiros chegou à região chefiada pelo fundador, José Antônio Pereira que, deslumbrado com a planície, exclamou: "Isto é um campo grande!". Ele e sua comitiva acamparam, no dia 21 de junho de 1872, na confluência dos córregos Prosa e Segredo. O local, que foi denominado Mato Cortado, é onde se encontra hoje o Horto Florestal.

A fama das terras do Arraial de Santo Antônio ultrapassou as divisas e atraiu outros imigrantes de Minas Gerais e São Paulo. No dia 26 de agosto de 1899, a Vila foi elevada a município e tornou-se Capital do Estado no dia 11 de outubro de 1977 com a criação de Mato Grosso do Sul.

Campo Grande reflete traços culturais singulares devido à herança deixada pelos índios e diversas outras raças como a européia, sírio-libanesa, japonesa, paraguaia, boliviana e pelos migrantes oriundos de outros Estados que aqui se radicaram. É considerado o mais importante centro catalisador de toda a atividade econômica e social do Estado, posicionando-se como o de maior expressão e importância cultural.
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                                      Estação Ferroviária - Campo Grande - MS - Foto: Fábio Schunk

	Aspectos Gerais
	

	Área
	8.118,4 km2

	Limites Geográficos
	Norte
	Jaguari e Rochedo

	
	Sul
	Sidrolândia e Nova Alvorada

	
	Leste
	Ribas do Rio Pardo

	
	Oeste
	Terenos

	População Total
	663.621 habitantes
	

	Urbana
	655.914 habitantes 
	98,8%

	Rural
	7.707 habitantes 
	1,2%

	Coordenadas Geográficas
	Latitude 20º 26’
	Sul

	
	Longitude 54º 38’
	Oeste

	Clima
	Tropical quente sub-úmido, apresentando 2 estações bem definidas, chuvosa entre outubro e abril, e seca entre maio e setembro.

	Temperaturas Médias
	Entre 19º e 23ºC 



TURISMO E LAZER

Campo Grande vem se despontando no setor turístico oferecendo aos visitantes os Turismos de Negócios, Desportivo, Rural, Cultural, Ecoturismo,  Religioso, Gastronômico e de Eventos. 

A cidade é dotada de diversas atrações naturais como a reserva florestal do Parque dos Poderes, o Centro de Reabilitação de Animais Silvestres-CRAS, o Parque das Nações Indígenas e o Horto Florestal.

O Estado recebe anualmente a visita de quase um milhão de turistas, sendo 200 mil vindos de outros países que seguem, principalmente, para as regiões do Planalto da Bodoquena, Pantanal Sul e Campo Grande.

PONTOS TURÍSTICOS

· Parque das Nações Indígenas

· Feira Central

· Horto Florestal

· Museu José Antônio Pereira

· Parque dos Poderes

· Igreja São José

· Igreja Santo Antônio

· Morada dos Baís

· Casa do Artesão

· Museu Dom Bosco

· Feira do Índio

· Obelisco 

MEIO AMBIENTE

O atual Governo do Estado criou os Parques Estaduais das Várzeas do Rio Ivinhema, do Pantanal do Rio Negro, das Nascentes do Rio Taquari, as Estradas Parques do Pantanal, de Piraputanga e o Rio Cênico Rotas Monçoeiras-Rio Coxim. Todas estas áreas são agora patrimônio da coletividade e, em breve, estarão abertas ao uso público.

AS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
Estas Unidades de Conservação foram criadas para proteção da biodiversidade, conservação de ambientes naturais e perpetuação das amostras dos ecossistemas sul-mato-grossenses.

Parque Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema 

Situado na Bacia do Rio Paraná, foi criado como medida compensatória da Usina Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta/CESP. 

Localização: municípios de Naviraí, Taquarussu e Jateí 

ÁREA: 73.300 ha.

Parque Estadual do Pantanal do Rio Negro
Criado com objetivo de proteger um intenso sistema de irrigação: o brejão do Rio Negro, lagoas permanentes e cordões de matas que funcionam como refúgio e alimento da fauna silvestre local. É considerado como  o berçário de engorda de peixes do Pantanal.

Localização:  municípios de Aquidauana e Corumbá 

ÁREA: 78.300 ha.

Em seu entorno, as RPPN's - Reservas Particulares do Patrimônio Natural - das Fazendas: Fazendinha (9.600 ha), Santa Sofia (8.000 ha) e Rio Negro (7.000 ha) representam o maior conjunto de áreas protegidas do Estado, superior a 100 mil hectares.

Estrada Parque do Pantanal

Localizada nos municípios de Miranda e Corumbá, foi a primeira Unidade de Conservação criada na planície pantaneira pelo poder público estadual.

Possui uma extensão de 111 km envolvendo cerca de 6.000 hectares. Sua categoria de manejo tem como objetivo a promoção do ecoturismo e, completamente, servir à conservação da biodiversidade.

Estrada Parque de Piraputanga

Compreende um trecho de 42,5 km contínuos, localizada nos municípios de Aquidauana e Dois Irmãos do Buriti. Constitui-se em pólo de desenvolvimento do ecoturismo, existindo em sua extensão, inúmeras pousadas e atrativo naturais de beleza cênica singulares.

Às suas margens, temos duas RPPN's - Serra Alta de Piraputanga e Lajeado.

Parques Urbanos de Campo Grande 

O Parque Estadual das Matas do Segredo e a Reserva do Parque dos Poderes somam quase 400 hectares de áreas protegidas em Campo Grande. Ambas abrigam mananciais e remanescentes significativos de cerrado.

Por meio dos programas de uso público destas unidades, pretende-se investir na formação de uma consciência ambiental da sociedade sul-mato-grossense. Assim, os cidadãos poderão compreender a importância das áreas protegidas e o valor que representam na garantia de qualidade de vida.

Parque Nacional da Serra da Bodoquena 

O Parque Nacional da Serra da Bodoquena possui 76.400 hectares e está localizado nos municípios de Bonito, Bodoquena, Jardim e Porto Murtinho. Decretado em 21 de setembro e de 2000, a área ainda sofre forte pressão madeireira.

A Serra da Bodoquena abriga a maior extensão de florestas naturais do Estado. É considerada um divisor de águas responsável por todas as nascentes dos rios cristalinos daquela região, como o Salobra, o Prata, o Formoso, o Perdido e o Sucuri. Desde a década de 80, dezenas de profissionais, pesquisadores, conservacionistas e entidades governamentais e não-governamentais, reivindicam a proteção especial desta área.

O PARNA da Serra da Bodoquena assegura uma região de alta biodiversidade de importância mundial.

Rio Cênico Rotas Monçoeiras - Rio Coxim
O Coxim é um rio de extrema beleza cênica, com grande potencial ecoturístico, podendo ser explorados em seu percurso atrativos culturais, históricos, étnicos e naturais.

A nascente do Coxim está localizada no município de São Gabriel do Oeste. O Rio Cênico, foi criado pelo Decreto nº 9.934 de 05 de junho de 2000, percorre cerca de 250 km entre canyons ladeados de gigantescos paredões de arenitos, cachoeiras, pedreiras e corredeiras.

Registra corredores pré-históricos que liga a planície pantaneira aos planaltos centrais e meridionais do Brasil. Inúmeros sítios arqueológicos, compostos de abrigos rochosos com pinturas rupestres e petróglifos de, aproximadamente 10 mil anos, são atrativos históricos que em breve estarão abertos à visitação pública.

O CRAS – Centro de Reabilitação de Animais Silvestres

No Mato Grosso do Sul desde 1988, vem sendo desenvolvido um importante trabalho para coibir a caça, captura e comércio ilegal dos animais silvestres, em conformidade à Lei Federal nº 5197/67. Para auxiliar nessas atividades, a Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA/MS) criou o Centro de Reabilitação de Animais Silvestres (CRAS), localizado na Reserva Ecológica do Parque dos Poderes (REPP), em Campo Grande. O CRAS/SEMA MS, tem como objetivo o desenvolvimento de ações que visam a conservação da fauna nativa no Estado.

Entre seus objetivos específicos destacamos a recepção, triagem e destinação dos animais silvestres oriundos de apreensões da fiscalização ou doações da população. Ao longo de seus primeiros12 anos de existência o CRAS não esteve aberto à visitação pública, principalmente devido as condições precárias de saúde da maioria dos animais e necessidade de ambiente tranqüilo para reabilitação dos mesmos. Porém, entendendo que seu papel também é a conscientização da sociedade quanto a importância da conservação da fauna e seu habitat, atualmente o CRAS recebe pequenos grupos organizados e previamente agendados, que serão inseridos num trabalho de conscientização, com acesso a determinadas dependências, além de receber informações específicas sobre o tráfico de animais.
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 Papagaio-verdaddeiro (Amazona aestiva)
Tráfico de animais silvestres

O tráfico de animais silvestres representa 35% dos animais recepcionados no CRAS, os quais são interceptados em operações de fiscalização nas saídas do Estado. Dentre os animais capturados na natureza para abastecer o comércio ilegal estão: papagaios, araras, periquitos, tucanos, jabutis e macacos, que configuram o quadro das espécies mais recepcionadas pelo Centro.

Além desses animais, destacam-se espécies ameaçadas de extinção, que representam 5% dos animais recepcionados, tais como: onça-pintada (Panthera onça), onça-parda (Puma concolor), jaguatirica (Leopardus pardalis), gato-mourisco (Herpailurus yaguaroundi), tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus), jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris) e arara-azul (Anodorhynchus hyacinthinus).

Atividades de pesquisa

Projeto de pesquisa específico com os papagaios-verdadeiros (Amazona aestiva), tendo em vista ser esta a espécie mais recepcionada pelo CRAS (aproximadamente 300 filhotes/ano).

Está sendo desenvolvido com a co-parceria da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Pantanal (EMBRAPA-Pantanal) e Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS – programa de Mestrado em “Ecologia e Conservação”), com apoio da Conservation International do Brasil, Fundação O Boticário de Proteção à Natureza, Parque das Aves-Foz Tropicana (Foz do Iguaçu, PR), Refúgio Ecológico Caiman (Miranda, MS) e American Bird Conservation.

� Texto extraído da obra “Serra da Bodoquena: história, cultura e natureza”, de Miguel von Behr.


� Texto adaptado de Mato Grosso do Sul, história e turismo – SENAC, Campo Grande/MS, 1997.


� Texto adaptado de Mato Grosso do Sul, história e turismo – SENAC, Campo Grande/MS, 1997.
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